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1 Introdução 
 
Argumentar constitui-se uma atividade social cuja principal característica é o 
convencimento ou a persuasão. São inúmeras as situações de nossas vidas, quer 
no âmbito pessoal, quer no social, político, comercial, religioso, dentre outros, em 
que somos convencidos ou procuramos convencer alguém em busca de adesões a 
pensamentos, idéias ou ações. Como vemos, a argumentação se apresenta em 
distintos momentos de nossas vidas e para cada circunstância desta traçamos 
diferentes estratégias, afim de defender determinado ponto de vista. 
Há certo consenso sobre o fato de que crianças ainda muito pequenas são capazes 
de argumentar oralmente. Leal e Morais (2005) fazem um exaustivo levantamento 
sobre pesquisas que abordam o desenvolvimento de habilidades argumentativas e 
concluem que crianças de 3–4 anos já argumentam oralmente quando motivadas a 
convencer alguém, traçando algumas estratégias como colocar ponto de vista e 
justificá-lo. Porém, observam que na maior parte destes estudos realizados, as 
atividades propostas quase sempre estiveram ligadas a situações do dia-a-dia ou 
familiares, e não relacionadas a atividades públicas como, por exemplo, debates e 
palestras, algumas delas próprias do universo escolar. 
Por outro lado, quando se fala da capacidade de argumentar em situações de 
produção e de compreensão de textos escritos, as divergências aparecem. Estudos 
evidenciam tal capacidade somente em crianças maiores, como por exemplo 11 
anos. Outros, porém ressaltam que crianças de 8-9 anos são capazes de escrever 
textos argumentativos contendo elementos próprios deste, como ponto de vista, 
justificativa, justificativa da justificativa. Faz-se importante ressaltar que estes 
elementos se constituem em estratégias de fortalecimento da tese defendida, ou 
seja, o ponto de vista é a idéia que será defendida, a justificativa se remete àquilo 
que irá fundamentar seu ponto de vista, se esta justificativa não se mostrar suficiente 
esta também pode ser fortalecida através da justificativa da justificativa. 
Outro ponto conflitante é quanto a presença de contra-argumentos nos textos 
produzidos pelas crianças. Este elemento do texto argumentativo se define como 
uma antecipação das objeções que os interlocutores possam levantar em relação ao 
ponto de vista apresentado. 
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Recentemente, Leal e Morais (2006), decidindo identificar quais componentes 
textuais apareciam nos textos de crianças em ambiente escolar, e refletir sobre as 
estratégias que estas utilizavam para inserir estes componentes, obtiveram 
resultados interessantes. Constataram que crianças de 8 a 12 anos, de 2ª à 4ª 
séries, diante de uma situação didática proposta, não apresentaram dificuldades em 
expor pontos de vista e justificá-los em textos escritos. Outro aspecto bastante 
relevante foi a verificação de que as crianças também incluíam em seus textos, 
justificativa da justificativa. E ainda, foi possível verificar uma porcentagem 
significativa (41%) de contra-argumentos. 
È possível evidenciar, portanto, que crianças desde a mais tenra idade são capazes 
de desenvolver habilidades argumentativas, quer na produção de textos orais e 
escritos, quer na compreensão destes.  
LEAL E MORAIS (2006), em concordância com Dolz e Schneuwly (2004) apontam 
para a importância do ensino sistemático voltado para a produção e compreensão 
de distintos gêneros textuais. Mais especificamente, Azevedo (2003) propõe uma 
reflexão sobre a importância do processo de produção de textos argumentativos 
escritos, ainda nas séries iniciais do ensino fundamental. 
Apesar de pesquisas mostrarem que crianças são capazes de argumentar e 
enfatizarem a relevância do aprendizado da argumentação, o ensino da língua 
portuguesa voltado para desenvolver habilidades argumentativas nos alunos não 
vem sendo uma prática muito freqüente. O que nos leva a questionar se a escola, 
sendo um espaço em que as crianças se apropriam da escrita e um lugar em que 
com freqüência se produzem diversos textos escritos, não deve, também, ser um 
espaço onde se ensine a produzir textos argumentativos.  
Numa tentativa de ajudar a solucionar esta questão, neste trabalho investigamos as 
concepções que professoras de alfabetização têm sobre argumentação e a 
importância que estas atribuem ao ensino da produção e compreensão de textos da 
ordem do argumentar. 
Para tanto, descreveremos a metodologia, onde mostramos quais foram as 
estratégias utilizadas para o devido levantamento dos dados. Posteriormente, 
faremos a análise destes dados, concluindo este trabalho em seguida. 
 
 
2 Metodologia 
 
Neste presente estudo5 objetivamos investigar que concepções três professoras de 
turmas de alfabetização, de escolas de públicas situadas em municípios do Rio de 
Janeiro, têm sobre argumentação e que importância elas atribuem ao ensino da 
produção e compreensão de textos orais e escritos da ordem do argumentar, nesta 
série. 
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A fim de atingir tais objetivos, nos utilizamos de entrevistas onde as perguntas 
estavam divididas em dois blocos: o primeiro referindo-se a concepção e o segundo, 
a importância do ensino. Posteriormente, fizemos a análise dos dados levantados.  
Com o intuito de averiguar quais conhecimentos sobre argumentação estas 
professoras traziam consigo, foram feitas, no primeiro bloco, duas perguntas, quais 
sejam: 1) ‘O que é argumentação/ argumentar para você?’; 2) ‘Você poderia dar 
exemplos de textos argumentativos que você conhece?’. 
Posteriormente, passamos ao segundo bloco que buscava investigar a importância 
que as docentes atribuíam ao ensino da argumentação. Neste momento as 
professoras responderiam as seguintes perguntas: 1)‘Você já realizou em sala de 
aula atividades, de leitura? De produção? De compreensão?, com textos 
argumentativos? Quais?’; 2)‘Você acha importante trabalhar com argumentação 
nesta série? Por quê?’; 3)‘Você acredita que é possível ensinar crianças a 
argumentar? Oralmente? Na produção de textos? Na compreensão de textos?’; e 
4)‘Você acha que há uma série ou idade indicada para iniciar um trabalho com 
textos argumentativos? Por quê?’. 
 
 
3 Análise 
 
Neste tópico, como o próprio nome sugere, buscaremos analisar as respostas das 
professoras que estarão dispostas em cinco tabelas. A partir da análise do primeiro 
bloco (quadro 1) de perguntas feitas às professoras podemos identificar que duas 
delas (professoras 1 e 2) estabeleceram relação direta entre argumentação e 
colocação de ponto de vista. A professora 2 acrescenta o elemento justificativa em 
sua resposta, embora de maneira pouco clara. Já a professora 3 relaciona 
argumentar com convencer alguém através de suas palavras, o que pode ser visto a 
seguir: 
 
Quadro 1: Levantamento das concepções de argumentação das professoras 

Perguntas Professora 1 Professora 2 Professora 3 
 

O que é 
argumentar/ 

argumentação 
para você? 

 

 
“Questionar, 
perguntar, 
colocar 
opinião.” 
 

 
“Argumentação é você é . . . 
saber colocar a sua opinião 
sobre qual/algum assunto, 
determinado assunto, você 
saber falar sobre aquele 
assunto.” 
 

 
“É você tentar convencer 
alguém através das suas 
palavras.” 
 

 
Exemplos de 

textos 
argumentativos 

 

 
“Não 

conheço.” 
 

 
Não Lembra 

 
 

 
“Verbais, (…) você tá dando 
uma aula sobre alimentação 

saudável, você tem que 
argumentar com as crianças 
que comer biscoito recheado 
todo dia, cheetos, mostrar pra 

elas que isso faz mal (...). ” 



 
As professoras 1 e 2 ao responderem a segunda pergunta disseram não saber, ou 
não lembrar, de nenhum exemplo de texto argumentativo; por outro lado a 
professora 3, como observamos na tabela 1, explicitou a palavra ‘verbal’, 
contemplando a argumentação somente no eixo da oralidade. 
No Quadro 2 a seguir, observamos que ao serem questionadas sobre as atividades 
que realizam em sala de aula, sobre os eixos: oralidade, produção e compreensão 
com textos da ordem do argumentar, as professoras citam gêneros textuais que não 
correspondem aos gêneros argumentativos: quadrinhas, parlendas, historinhas etc, 
o que indica falta de conhecimento mais aprofundado sobre a temática. 
 
 
Quadro 2: Levantamento das questões referentes ao ensino da argumentação 

Perguntas  Professora 1 Professora 2 Professora 3 

 
Você já 
realizou 
atividades 
……. 
 

 
...de leitura de 

textos 
argumentativos? 

Quais? 
 

 
“Sim. Música, 
quadrinhas e 
parlendas.” 
 
 

 
Não realiza atividades 
 

 
“Não.” 
 

 
...de produção de 

textos 
argumentativos? 

Quais? 
 

 
“Historinhas para 
os alunos 
modificarem o 
final, para eles 
darem a opinião 
se gostaram ou 
não. Pra de 
repente mudar o 
final de uma 
música.” 
 

 
“Não. Num sei devo ter 
trabalhado na 4a série, tal, 
mas faz tanto tempo. 
Peguei a 4a série no 
primeiro ano que entrei no 
município. Quer dizer, eu 
não me lembro mais o que 
é que eu trabalhei com 
eles. De repente eu devo 
ter até trabalhado, mas não 
me lembro mais.” 
 

 
“Não.” 
 

 
...de compreensão 

de textos 
argumentativos? 

Quais? 
 

 
“Já, vários, com 
datas.” 
 

 
“Ah, assim, às vezes eu 
converso com as crianças, 
conto uma história, aí 
mando eles falarem o que 
eles acharam, num sei quê. 
Se isso for texto 
argumentativo, já trabalhei 
sim, porque eu estou 
sempre trabalhando com 
eles, conto uma história, 
peço pra eles falarem, num 
sei quê.Não sei se é isso 
aí.” 
 

 
“Sim. Só de 
mim pra 
eles.” 
 

 



Da mesma forma, quando indagadas sobre suas concepções, as docentes 
reafirmam, a argumentação como colocação de opinião. Vemos isto claramente 
observando os seguintes trechos: “(...) para eles darem a opinião se eles gostaram 
ou não (...)” (professora 1) e “(...) aí mando eles falarem o que eles acharam (...)” 
(professora 2). Percebemos que existe sempre uma vinculação do argumentar com 
a oralidade e isso aparece de forma bastante clara nas falas citadas. 
Quando perguntamos às professoras sobre a importância do ensino da 
argumentação nesta série as respostas nos pareceram unânimes. O Quadro 3  
abaixo ilustra bem o fato. 
 
Quadro 3: Levantamento sobre a importância do ensino da argumentação 

Pergunta Professora 1 Professora 2 Professora 3 
 

Você acha 
importante 

trabalhar com 
argumentação 
nesta série? 

Por que? 
 

 
“Sim.Porque aqui vai 
começar tudo. É no 
C.A que tudo 
começa, alias é no 
EI, no C.A eles já 
conseguem registrar 
o que pensam.” 
 

 
“Acho, acho que é, eu acho 
que você deve estar sempre 
trabalhando isso, justamente, 
pra eles aprenderem a 
argumentar, aprenderem a 
criticar, aprenderem a ver o 
texto todo, todo o texto. Acho 
que isso é importante.” 
 

 
“A gente deve começar, a 
colocar isso pra eles, 
mas eu acho mais lá pra 
depois de agosto, quando 
eles já tão mais seguros 
do domínio da escrita.” 
 

 
Contudo, enquanto a professora 1 afirma que o trabalho com argumentação, além 
de ser importante deve ser trabalhado desde a educação infantil. Podemos observar 
que a professora 2 enfatiza a importância do ensino para que os alunos aprendam a 
argumentar. E já a professora 3 mesmo demonstrando em sua fala a importância 
deste trabalho suscita uma questão interessante que é o fato de só "deve começar, 
a colocar isso pra eles(alunos), mas eu acho que lá para agosto(. . . )", isto é, a 
professora acredita que este fator (falta do conhecimento sobre o sistema de escrita 
alfabética) pode impedir tal aprendizado. 
Sobre a possibilidade de ensinar crianças a argumentar, a professora 1 acredita ser 
possível tal ensino nos três eixos da língua portuguesa, mesmo atribuindo-lhe 
dificuldades—dizendo ser ‘trabalhoso, mas possível’. Acrescenta, expressando a 
necessidade de um espaço que propicie esta aprendizagem. Em contrapartida, a 
professora 2 mostra-se contrária a esta possibilidade, em todos os eixos, 
argumentando: “Ah, eu acho que é muito difícil (. . . )”. A professora 3, sob os eixos 
da oralidade e produção, mesmo conferindo-lhe dificuldades, expressa que o ensino 
pode ocorrer. Já na compreensão de textos, diz não ser possível. Observem o 
quadro abaixo. 
 
 
 
 
 



Quadro 4: levantamentos de possibilidade no ensino da argumentação 
Perguntas Professora 1 Professora 2 Professora 3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
É 
possível 
ensinar 
crianças 
a 
……. 
 

 
…argumentar 

oralmente? 

 
“Sim. Eu acho que a 
criança precisa de 
um espaço. Quando 
você dá esse espaço 
a ela (...) quando 
você dá alguma 
coisa pra ela te 
retornar você 
consegue que ela 
conte, são poucos 
que não retornam.” 
 

 
“Ah, eu acho que é 
difícil, justamente 
por causa de tudo 
isso que eu já falei 
anteriormente.” 

 
“Claro.” 

 
…produzir textos 
argumentativos? 

 
“Possível sim é 
trabalhoso, mas 
possível.” 

 
“Ah! Aí é mais 
difícil ainda, não sei 
nem se é possível. 
Pelo menos no CA 
acho que não é 
possível não. Eles 
chegam à oitava 
série as vezes sem 
saber, no CA acho 
que é impossível.” 
 

 
“Também. É mais 
difícil com o C.A, a 
segunda série, não. 
Mas eles já fizeram 
várias cartas, Lula, 
César Maia.” 

 
…compreender 

textos 
argumentativos? 

 

 
“Também possível, 
mas trabalhoso.” 
 

 
“É muito difícil, 
assim (...) no CA 
num sei se é 
possível não. Acho 
que é bem difícil.” 
 

 
“Acho que não. Eu 
não gosto inclusive 
quando a criança já 
faz interpretação de 
texto escrito, não 
gosto que retire do 
texto, (...) eu gosto 
que a criança leia e 
escreva o que ela 
entendeu, com as 
palavrinhas dela.” 
 

 
Quando indagada se existe uma série ou idade indicada para o ensino da 
argumentação, as respostas forma as seguintes:  
A professora 1 demonstra em sua fala não existir um tempo determinado para que 
se ensine a argumentar, associando sempre este ensino com a individualidade de 
cada aluno, ou seja, como cada um vai reagir ao ser ensinado 
 



Quadro 5: Idade/série para iniciar o ensino de Argumentação 
 Professora 2 Professora 2 Professora 2 

 
Você acha que 
há uma idade 
ou série para 

iniciar o 
trabalho com 

textos 
argumentativos

? 
 

 
“Não, qualquer série você 
pode iniciar. Porque a 
resposta vem de cada 
criança. Hoje você 
encontra criança na 4a 
série que não consegue 
te dá o retorno que você 
espera. E você já 
encontra criança no ano 
1, ano 2 que te dá esse 
retorno.” 
 

 
“Eu acho que você tem que ir 
tentado, agora, até porque pra eles 
irem tomando conhecimento. Então, 
acho que tem que começar desde o 
começo. Agora, começar lá das 
séries iniciais, mas sem ser uma 
cobrança, sem ser aquela coisa, pra 
eles irem se familiarizando, pra talvez 
algum dia eles conseguirem fazer 
isso sozinhos.” 
 

 
“Eu acho 
melhor 
começar na 
primeira 
série.” 
 

 
A professora 2 diz ter que começar o ensino agora, na alfabetização, como aparece 
no quadro 5. Ao fazer tal afirmativa a professora em questão entra em contradição 
com a postura até então assumida, pois em todo momento na entrevista expressou 
a impossibilidade do ensino ou dificuldades diante deste. A professora 3 se 
posiciona claramente sobre esta questão, afirmando que a série indicada para o 
início do ensino da argumentação é a primeira série do ensino fundamental e, 
portanto, não a alfabetização. 
 
 
4 Conclusão 
 
A partir deste trabalho foi possível constatar que as professoras de alfabetização 
entrevistadas possuíam poucos conhecimentos sobre esta temática e sobre os 
gêneros textuais da ordem do argumentar que permeavam suas salas de aula, 
ficando claro que apenas uma delas pontuou a questão de defender um ponto de 
vista. 
Um outro aspecto que vale a pena ressaltar é que, embora as professoras 
afirmassem promover atividades com gêneros textuais da ordem do argumentar, 
estas, em sua grande maioria, contemplavam apenas o eixo ‘oralidade’ da língua 
portuguesa, sendo poucos os momentos dedicados ao trabalho com produção e 
compreensão de textos argumentativos. 
Apesar de a oralidade estar bastante presente nas atividades relatadas pelas 
professoras entrevistadas, o ensino para desenvolver habilidades argumentativas 
dos alunos não aparece nestes relatos em nenhum dos eixos da língua analisados. 
Além disso, evidenciou-se, nas falas das professoras, o aspecto ‘série indicada’ para 
iniciar o ensino da argumentação. Estas apresentavam restrições ao ensino por se 
tratar de turma de alfabetização. Expressões como, "lá pra depois de agosto(pode 
ser ensinado)"(tabela 3), "é mais difícil no C.A"(tabela 4), ou ainda, "É muito difícil, 
assim (. . . ), no C.A num sei se é possível não" 



Este estudo também deixa transparecer algumas contradições, como por exemplo, 
ao mesmo tempo em que as professoras afirmavam da importância do ensino da 
argumentação para as crianças, vimos que estas, em sua maioria, não acreditavam 
que fosse possível ensinar as crianças a argumentar. Esta incoerência leva-nos a 
pensar que existe uma relação estreita entre o fato das professoras não acreditarem 
que seja possível ensinar crianças a argumentar e a baixa freqüência no ensino por 
elas exposto através das entrevistas. 
Marcuschi (2002), num de seus textos, afirma que "(. . . ),um maior conhecimento do 
funcionamento dos gêneros textuais é importante tanto para a produção como para 
a compreensão", isto é, quanto mais se tem conhecimento e maior é o 
esclarecimento sobre o gênero que será ensinado ou aprendido maiores serão as 
possibilidades de produzir e compreender este gênero. 
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